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já prezo Manoel Barboza, e os mais que se prenderem se 
me remettam seguros na primeira condueta dos recrutas. 

Não posso nesta ocazião ser mais extenso. Deos g . d e a 
Vin. c e . 

S. Paulo a 18 de 7br.° de 1776 / / Senhor Sa rg . t o mor 
mor Francisco Jozé Montr.° / / . 

P a r a o s a r g . t o mor da V . a de Y t ú Antonio Pacheco da Silva. 

Recebi as sementes de Cauvu, cuja remessa agradeço, 
pois dezejo remetter toda aque poder a jun ta r ao Senhor Mar-
quez Vice Rey que ma encomendou. 

A caminho e antes de receber carta de V m . c e mandei 
t irar os ferros a Vicente da Costa que sei se queixa pelo 
Vm. 0 6 mandar prender por pessoas abjectas dando-lhe os 
de prezo hum captivo o que não devera ser pois hé branco, 
e bem nascido, e ainda parente da mulher de V m . c e : 
Tomey mais a rezoluçam de chegar por mim mesmo ao fundo 
da respectiva matéria por meyos, e modos que tenho ideado 
que nem a V m . " nem a elle devo declarar, e a seu tempo 
ham de sahir a luz com verd. e , e clareza pelo que o deixo 
recolher outra vez a sua caza, e por hora não decido quem 
hade pagar aos conductores. Deos g . d e a Vm. 0 6 . 

S. Paulo 20 de 7br.° de 1776 / / Senhor Sarg.to mor 
Antonio Pacheco da Silva / / . 

P a r a o C a p . a m m o r de Gua ra t i ng . t o Manoe l da Silva Reys 

Na próxima passada noite me chegarão carta de Vm. 0 6 

datada em 18 do currente, e pressuado-me que a estas horas 
já terá V m . c e recebido huma que lhe escrevy em 16 deste 
mesmo mez na qual lhe participava que o Senhor Marquez 
estimou que eu viece a conhecer os enganos do defunto 
Cherem, e do malévolo Vigário, de quem me confessa que 


